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EDITAL Nº 37/2023 - PPGD 
 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DE PESQUISA DE 

PÓS-DOUTORADO 
 

 
A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Direito da PUCPR, torna 
pública, em conformidade com a Resolução nº 69/2011, que a Professora Dra.  
Amelia do Carmo Sampaio Rossi, fará uma apresentação pública do relatório 
de pesquisa em Pós-Doutoramento no PPGD, a ser realizada de forma on-line, 
no dia 08 de dezembro de 2023, às 11 horas. 
 

Local: Aplicativo Zoom 

 
https://us02web.zoom.us/j/83519544073?pwd=UjBUZ2l1bXltM2loQTF4Uk5GRmx
6UT09 
 

ID da Reunião: 835 1954 4073 

Código de acesso: 256159 

 
TÍTULO: MARCOS NORMATIVOS DE DIREITOS HUMANOS E A PROTEÇÃO 
DA MULHER NAS EMPRESAS DO SUL GLOBAL: traços de colonialidade dos 
instrumentos internacionais? 
 
 

RESUMO: O trabalho procurou investigar a forma como os padrões 
internacionais protetivos, em especial, os Princípios Orientadores da ONU para 
Empresas e Direitos Humanos e as Diretrizes da OCDE para Empresas 
Multinacionais, podem ou não trazer traços de colonialidade, quando tratam de 
questões de gênero voltadas às mulheres do sul global. Para tanto, com o auxílio 
do método histórico-dialético e utilizando-se de pesquisa bibliográfica e 
documental, procurou-se destacar a lógica que a colonialidade do poder imprime 
às sociedades do capitalismo global, que são predominantemente patriarcais. 
Deu-se relevância para a compreensão das especificidades que alargam, 
entrecruzam e potencializam as discriminações que atingem as mulheres, em 
especial as mulheres nãobrancas, bem como o espaço que o corpo-território das 
mesmas ocupam, a fim de compreender se os instrumentos internacionais 
escolhidos atendem às suas especificidades e necessidades. Para tal, foi 
necessário estabelecer uma compreensão crítica do próprio direito internacional, 
antes de adentrar-se à análise de tais instrumentos internacionais escolhidos. 
Observou-se que, paulatinamente, as Diretrizes e Princípios analisados se 
dirigem para a construção de um olhar de gênero, que inclusive busca tomar em 
consideração a interseccionalidade e as possibilidades de combater as 
violências de gênero. Constatou-se que há um movimento emancipatório no 
direito internacional, traduzido pela noção do direito internacional do 
reconhecimento, mas que precisa manterse atento as críticas estruturais 
estabelecidas em uma perspectiva decolonial, a fim de que a tensão entre estas 
duas vertentes, possa se tornar produtiva para avançar ainda mais as estruturas  
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de proteção. Por fim, considerou-se que os traços de colonialidade se 
encontram, principalmente, no próprio sistema econômico moderno-capitalista e, 
portanto, impregnam e dificultam as tentativas de emancipação advindas da 
ordem protetiva internacional, bem como, dos dois documentos analisados em 
específicos. 
 
Palavras-chave: empresas e direitos humanos, Princípios Orientadores da 
ONU, diretrizes da OCDE para Empresas Multinacionais, colonialidade do 
gênero.   
 
  
ABSTRACT: The research sought to investigate how international protection 

standards, in particular the UN Guiding Principles on Business and Human 

Rights and the OECD Guidelines for Multinational Enterprises, have traces of 

coloniality when dealing with gender issues facing women in the global. To this 

end, with the help of the historical-dialectic method and using bibliographic and 

documentary research, we sought to highlight the logic that the coloniality of 

power imprints on global capitalist societies, which are predominantly 

patriarchal. Importance was given to understanding the specificities that 

broaden, intertwine and enhance the discrimination that affects women, 

especially non-white women, as well as the space that their body-territory 

occupies, in order to understand whether the international instruments chosen 

meet their specificities and needs. To do 11 this, it was necessary to establish 

a critical understanding of international law itself, before delving into the 

analysis of the international instruments chosen. It was observed that, 

gradually, the Guidelines and Principles analyzed are moving towards the 

construction of a gender perspective, which even seeks to take into account 

intersectionality and the possibilities of combating gender-based violence. It 

was noted that there is an emancipatory movement in international law, 

translated by the notion of the international law of recognition, but that it needs 

to remain attentive to the structural criticisms established in a decolonial 

perspective, so that the tension between these two strands can become 

productive to further advance the structures of protection. Finally, it was 

considered that the traces of coloniality are to be found mainly in the modern-

capitalist economic system itself and, therefore, permeate and hinder the 

attempts at emancipation coming from the international protective order, as 

well as from the two specific documents analyzed. 

Keywords: business and human rights, UN Guiding Principles, OECD 
Guidelines for Multinational Enterprises, gender coloniality. 
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A Banca será composta por: 
 
Presidente: Profa. Danielle Anne Pamplona (Supervisora – PUCPR) 
Profa. Dra. Kathia Martin-Chenut (Co-Supervisora – Sorbonne Université) 
Profa. Dra. Raquel Fabiana Lopes Sparemberger (FURG) 
Prof. Dr. César Augusto Baldi (ULBRA) 
 
 
 
 
 
 
 

                   Curitiba, 06 de dezembro de 2023. 

 
 
 
 
 

 
              Profa. Dra. Danielle Anne Pamplona  

    Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Direito PUCPR 
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